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    Introdução


     


    Oro a Deus todos os dias da minha vida, porque todas as manhãs trazem um novo desafio, e nem sempre as circunstâncias são previsíveis. A oração nos aproxima de nosso Salvador, permite-nos ter a visão do futuro e compreender melhor o propósito dele para nós. Quem não precisa disso? Eu preciso.


    Quando oramos, desfrutamos de momentos na presença do Pai. E é na presença dele que encontramos a cura das dores do passado e aprendemos a pensar com clareza e a manter a atitude correta em qualquer ocasião. É em oração que aprendemos a usar palavras que trazem vida em lugar de morte. É na comunhão com Deus que somos capazes de fazer boas escolhas e tomar as decisões corretas.


    A oração é fundamental em todas as esferas da vida. Quando oramos a Deus, ficamos livres de emoções e sentimentos negativos como raiva, ansiedade, tristeza, dúvida, solidão, medo e culpa. Além disso, encontramos auxílio em momentos de turbulência, tentação, fraqueza e ataques do inimigo. Sempre que buscamos o Pai em oração, podemos sentir o conforto, a direção, a paz, o amor, a alegria, o perdão, a esperança e a libertação de que tanto precisamos e que só ele pode dar.


    Sei que Deus ainda não terminou a obra dele em mim. Talvez você também sinta a mesma coisa. Isso significa que devemos buscar experimentar tudo que ele reservou para nós, na certeza de que ele tem muito mais para nossa vida. Neste livro, você encontrará inspiração e auxílio para cada dia do ano nas orações, nas mensagens e nos textos bíblicos selecionados. Eles podem ser usados em sua caminhada diária com Deus, e espero que sejam o ponto de partida para que você compartilhe com o Senhor suas necessidades específicas. Minha oração é que este livro a ajude a orar com mais detalhes sobre as principais questões de sua vida.


    Stormie Omartian

  


  
    1o de janeiro


    Leia Gênesis 1.26—2.7 e reflita.


    A conexão de Deus conosco


    Então o SENHOR Deus formou o homem do pó da terra e soprou em suas narinas o fôlego de vida, e o homem se tornou um ser vivente.


    Gênesis 2.7


    Deus criou o universo por meio da palavra. Ele determinou às estrelas e aos planetas que existissem. Iniciou do nada o processo de criação. Com o Espírito Santo e por sua palavra, a criação ocorreu.


    Então, Deus se dedicou a fazer o ser humano. Alguns textos bíblicos descrevem-no como “oleiro” e os seres humanos como “barro” (Is 64.8), fazendo-nos pensar no Pai formando figuras de barro conforme o desenho que tinha em mente. O toque final foi soprar em nós o fôlego de vida. Ele tornou-se pessoal.


    Ao soprar-nos fôlego, nos deu também a capacidade de falar. O ato de respirar que nos mantém vivos é o que usamos para nos co­municar. Devemos usar o privilégio do fôlego de vida para falar com nosso Criador.


    Fomos feitos para nos comunicar com nosso Oleiro. Assim como nos alegramos quando os bebês emitem os primeiros sons, o Pai também se alegra ao ouvir o som das palavras que seus filhos lhe dirigem.


    Sussurre uma oração com frequência. Se as palavras não lhe vierem à mente logo, comece dizendo “obrigada”. Pronuncie devagar essa palavra e, então, acrescente “por...”, até que diferentes modos de terminar a sentença comecem a fluir. À medida que o fizer, verá que pode usar o tempo de inspiração para refletir sobre as palavras seguintes, e o de expiração para expressar seu agradecimento. Conceder-nos o “fôlego de vida” é a conexão de Deus conosco; orar é nossa conexão com ele.


     


    u


    Senhor, eu te agradeço pelo sopro da vida. Assim como falaste e trouxeste vida ao teu mundo maravilhoso, ajuda-me a usar palavras que tragam vida ao meu pequeno mundo. Sou grata por estar ligada a ti.

  


  
    2 de janeiro


    Leia Gênesis 3.1 - 9 e reflita.


    Um passeio pelo jardim


    Ouvindo o homem e sua mulher os passos do SENHOR Deus que andava pelo jardim quando soprava a brisa do dia, esconderam-se da presença do SENHOR Deus entre as árvores do jardim. Mas o SENHOR Deus chamou o homem, perguntando: “Onde está você?”.


    Gênesis 3.8-9


    Certos lugares se parecem com o primeiro jardim, provocando em nós o anseio de experimentar o que Adão e Eva desfrutavam: caminhar com Deus.


    O mundo continua sendo um ótimo cenário para conhecer a Deus, mas algo mudou. As duas primeiras pessoas desistiram da companhia divina. Elas ouviram os passos dele a procurá-las. Mas ambas haviam pecado, e a culpa as oprimiu. Perderam o relacionamento íntimo que tinham, e desde então lutamos para retomar essa proximidade.


    Deus não se escondeu do ser humano; foi o inverso. Envergonhados, temerosos e rebelados, Adão e Eva se esconderam. Deus, porém, foi procurá-los. Embora tivesse conhecimento da desobediência, manteve seu compromisso.


    De que amizade maravilhosa foram privados! Que paz perderam! Mas, antes de criticá-los, lembremos com que frequência repetimos o mesmo erro. Passamos momentos com Deus que gostaríamos de guardar, no entanto, horas mais tarde, lhe voltamos as costas.


    O poder na vida de oração flui da presença de Deus em nós. Esse poder não é nosso, mas dele. Não o experimentaremos se insistirmos em nossos programas. Temos de planejar com seriedade o momento em que nos encontramos com Deus. Se não construirmos a vida em torno desses “passeios no jardim” com o Senhor, bem rápido o mun­do preencherá nossas horas com outros compromissos. Como fez com Adão e Eva, Deus virá procurar-nos. Eu não quero que ele tenha de me perguntar: “Onde você está?”. E você?


    u


    Senhor, quero caminhar junto de ti. Ajuda-me a não perder essa intimidade ao ser atraída pelas distrações deste mundo. Que eu ouça tua voz me chamando e que responda sem nenhuma hesitação. Ajuda-me a nunca me esconder de ti.

  


  
    3 de janeiro


    Leia Gênesis 6.9 - 22 e reflita.


    Ouvir com atenção


    Noé era homem justo, íntegro entre o povo da sua época; ele andava com Deus.


    Gênesis 6.9


    Gênesis conta que Noé “andava com Deus”. Que linda maneira de dizer que ele viveu atento à presença do Pai. Mais que isso, Noé obedeceu, mesmo quando Deus mandou-o fazer algo estranho: “Você, porém, fará uma arca” (Gn 6.14).


    Que coisa monumental ele construiu em terra seca! Quantos insultos ele deve ter suportado. No entanto, não abandonou a tarefa. Hebreus 11.7 menciona Noé entre os heróis da fé. A frase “andava com Deus” revela alguém que dependeu da fidelidade de Deus por décadas, superando a corrupção que o cercava.


    Com exceção de sua família, Noé foi o único que defendeu a causa de Deus em sua cultura. Séculos depois, Jesus descreveu o povo da época: “Pois nos dias anteriores ao Dilúvio, o povo vivia comendo e bebendo, casando-se e dando-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca; e eles nada perceberam, até que veio o Dilúvio e os levou a todos” (Mt 24.38-39). Como nos dias de Noé, o ruído dos afazeres pode sufocar a voz de Deus.


    Orar é mais que falar com Deus. Muitos de nós apresentamos uma lista de pedidos e depois corremos para a próxima tarefa. Como seria se reservássemos tempo não só para falar com Deus, mas também para ouvi-lo? E se decidíssemos obedecer, sem levar em conta as zombarias?


    Você quer andar com Deus? Então, ao orar, ouça a voz dele. Tal­vez ele a conduza em outra direção, com um novo propósito e uma coragem até então desconhecida!


    u


    Querido Deus, ajuda-me a viver sentindo a tua presença. Quero que meu relacionamento contigo seja tão forte, que outras pessoas reconheçam a presença do teu Espírito em mim. Sempre que eu orar, ajuda-me a ouvir tua voz falando ao meu coração.

  


  
    4 de janeiro


    Leia Gênesis 9.8 - 17 e reflita.


    O poder da promessa divina


    Toda vez que o arco-íris estiver nas nuvens, olharei para ele e me lembrarei da aliança eterna entre Deus e todos os seres vivos de todas as espécies que vivem na terra.


    Gênesis 9.16


    Você já parou para olhar o magnífico arco colorido após uma tempestade? Embora desapareça tão rapidamente quanto surge, o arco-íris alegra-nos o coração quando sua luminosidade afasta as nuvens cinzentas.


    Esse arco nos liga ao momento pós-dilúvio, em que Deus firmou a aliança de que jamais voltaria a destruir a terra por esse meio. Muitos estudiosos creem que nos dias de Noé o povo nunca havia visto chuva. O dilúvio ocorreu quando “todas as fontes das grandes profundezas jorraram, e as comportas do céu se abriram” (Gn 7.11). A chuva desceu dos céus — e continuaria a cair pelo restante das eras. Noé, entretanto, não precisava temer a próxima tempestade, porque Deus fizera uma promessa. A chuva passaria, e viria o arco-íris. Esse sinal seria um lembrete de que Deus cumpre o que promete.


    O que isso tem a ver com oração? Tudo! O que dizemos em voz alta, ou no coração, proclama a verdade das promessas de Deus sobre as quais ouvimos ou lemos na Bíblia, e isso fortalece nossa fé.


    Satanás quer que acreditemos que Deus nos abandonou e renegou suas promessas. Deus quer que saibamos que elas são verdadeiras, apesar de nossa limitada perspectiva humana. Ao afirmarmos nossa fé nas promessas, nos dispomos a ver mais da perspectiva de Deus e menos da perspectiva do inimigo.


    Da próxima vez que você admirar um arco-íris, agradeça a Deus por sempre cumprir suas promessas.


    u


    Senhor, quero agradecer-te por cumprires tuas promessas. Que eu me lembre sempre delas, que as guarde no coração e que fale delas em voz alta sempre que precisar livrar-me de dúvidas. Faz que eu lembre que Jesus é a prova derradeira de que sempre cumpres tuas promessas.

  


  
    5 de janeiro


    Leia Gênesis 15.1 - 6 e reflita.


    Quando temos de esperar


    Depois dessas coisas o SENHOR falou a Abrão numa visão: “Não tenha medo, Abrão! Eu sou o seu escudo; grande será a sua recompensa!”. Mas Abrão perguntou: “Ó Soberano SENHOR, que me darás, se continuo sem filhos e o herdeiro do que possuo é Eliézer de Damasco?”.


    Gênesis 15.1-2


    Você não é quase capaz de ouvir a irritação na voz de Abrão? “Deus, obrigado por seres meu galardão. Mas... O que realmente desejo é que cumpras tua promessa. Quero um filho!”.


    Deus prometera a Abrão, então com 75 anos, muitos descendentes (Gn 12.4). Ele tinha 100 anos quando Isaque finalmente nasceu (Gn 21.5). Isso significa que Abrão e Sarai esperaram 25 anos pela promessa.


    Não sabemos quanto tempo Abrão já aguardava nesse ponto da história, mas a Bíblia diz que ele tinha 86 anos quando Ismael nasceu (Gn 16.16), portanto, podemos imaginar que essa conversa entre Deus e Abrão ocorreu na primeira década depois da promessa.


    Por quanto tempo você espera pelas respostas a suas orações? Uma semana é demais? E um mês? Esperar durante um ano parece estar além de nossa capacidade. Ver que Abrão esperou por um quarto de século deveria nos dar esperança para aguardar as respostas a nossas orações.


    Abrão poderia ter desistido. (Ao tentar cumprir por si a promessa de Deus, tendo um filho com Agar, ele provocou uma confusão.) Nessa altura da história, porém, ele decidiu crer.


    Que resposta de Deus você está esperando? A volta de um filho rebelde? A salvação de um familiar? A restauração de seu casamento? Um emprego? Uma cura? Qualquer que seja o motivo, continue a orar e a esperar. Entregue o pedido a Deus e deixe-o operar em seu tempo. A resposta valerá a espera.


    u


    Querido Deus, ajuda-me a ter fé suficiente para crer que responderás minhas orações. Dá-me paciência para esperar as respostas.

  


  
    6 de janeiro


    Leia Gênesis 22.1 - 19 e reflita.


    Fazendo sacrifícios


    Passado algum tempo, Deus pôs Abraão à prova, dizendo-lhe: “Abraão!” Ele respondeu: “Eis-me aqui”. Então disse Deus: “Tome seu filho, seu único filho, Isaque, a quem você ama, e vá para a região de Moriá. Sacrifique-o ali como holocausto num dos montes que lhe indicarei”. Na manhã seguinte, Abraão levantou-se e preparou o seu jumento.


    Gênesis 22.1-3


    Deus, às vezes, pede coisas estranhas. Nada, porém, se iguala à tarefa confiada a Abraão. Deus não só lhe pediu que matasse seu filho, mas também estava tirando dele a resposta à promessa pela qual aguardara 25 anos. A morte de Isaque mataria também o sonho. Ou não?


    Parece que Abraão não ficou se preocupando com o problema. Na manhã seguinte partiu para a viagem. Imagino que Abraão tenha falado muito com Deus. Ele sabia que obedecer a Deus o feriria, mas foi em frente. Quando chegou ao lugar, construiu um altar, amarrou o filho, colocou-o sobre o altar e levantou a faca.


    Algum de nós conseguiria confiar tanto em Deus?


    Trememos ao pensar no sacrifício de um ser humano. Mas, assim como Isaque carregou a lenha para a oferta, Jesus levou a própria cruz até o Gólgota. Como Abraão colocou Isaque sobre o altar, Deus pôs seu Filho na cruz. Como Abraão levantou a faca para matar o filho, Deus permitiu que Jesus fosse morto, sofrendo o castigo por nosso pecado e, assim, nos fosse oferecido o perdão. Abraão sabia que Deus proveria o cordeiro para a oferta (Gn 22.8). Séculos depois, ele o fez. João Batista salientou: “Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (Jo 1.29).


    Até que ponto você confia em Deus realmente? O suficiente para morrer por ele? O suficiente para permitir que um sonho morra? O suficiente para viver para ele?


    u


    Senhor, entrego todos os sonhos do meu coração a ti.


    Não quero me apegar a algo que tu não abençoarás, nem desistir de algo que seja a tua vontade.

  


  
    7 de janeiro


    Leia Gênesis 24.1 - 27 e reflita.


    Uma oração pelo sucesso


    Então orou: “SENHOR, Deus do meu senhor Abraão, dá-me neste dia bom êxito e seja bondoso com o meu senhor Abraão”.


    Gênesis 24.12


    Quando você tem um trabalho ou uma responsabilidade importante, quer obter sucesso. A melhor maneira de alcançá-lo é ir a Deus e pedir-lhe orientação.


    Abraão pedira ao servo que encontrasse a noiva certa para Isaque. Esse servo era provavelmente Eliézer, um antigo e leal empregado. Eliézer sentiu o peso da responsabilidade e levou o assunto a Deus, em vez de depender de sua sabedoria ou sorte. Ele pediu um sinal, e, antes que tivesse acabado de orar, Rebeca chegou e lhe ofereceu água. Que extraordinária resposta à oração!


    Mas, quem era Eliézer? Se voltarmos a Gênesis 15.2-3, descobri­remos que ele era não só o servo fiel de Abraão, como também estava a ponto de herdar toda a riqueza de seu senhor. Assim, Eliézer não só perdeu sua posição com o nascimento de Isaque como teve de procurar-lhe uma noiva. Um homem medío­cre poderia ficar amargurado por causa do que perdera; poderia ter definido “sucesso” como fazer tudo para voltar ao lugar de honra, a fim de obter a he­rança. Um homem medíocre talvez não se importasse com o tipo de noiva que levaria a Isaque. Mas não Eliézer. Ele esta­va decidido a realizar bem seu trabalho, e por isso orou para cumprir a tarefa.


    Deus se importa com suas responsabilidades. Ele deseja que você obtenha sucesso. Não tema pedir-lhe isso. Tenha em mente, porém, que ele pode definir sucesso de modo bem diferente do seu.


    u


    Pai celestial, peço sucesso em tudo que eu fizer. Capacita-me a entender a tua medida de sucesso e a não impor minhas próprias ideias. Meu objetivo é te servir, sabendo que o sucesso será alcançado apenas quando eu caminhar de acordo com tua vontade.

  


  
    8 de janeiro


    Leia Gênesis 26.17 - 25 e reflita.


    Invoque o nome do Senhor


    Isaque construiu nesse lugar um altar e invocou o nome do SENHOR. Ali armou acampamento, e os seus servos cavaram outro poço.


    Gênesis 26.25


    Isaque enfrentava dificuldades. Abimeleque o perseguiu por mentir, os filisteus taparam seus poços a fim de forçá-lo a mudar-se e, mesmo depois que se mudou e cavou um novo poço, alguém discutiu com ele por causa disso.


    A cada situação, porém, ele evitava o conflito e trabalhava pela paz. Quando tudo parecia estar em ordem, o Senhor apareceu. “Não tema, porque estou com você; eu o abençoarei e multiplicarei os seus descendentes por amor ao meu servo Abraão” (Gn 26.24).


    Isso deve ter feito Isaque lembrar-se das vezes em que seu pai lhe falara sobre o Senhor. O que Abraão lhe ensinara? O que Isaque sentia sobre esse Deus que detivera a faca de seu pai e enviara um carneiro para o sacrifício? Lembrava-se de ter sido desamarrado e levado de volta para casa? Esse Deus deu-lhe uma maravilhosa promessa de bênção futura. Isaque reconheceu essa promessa e “invocou o nome do Senhor”.


    O que significa isso? Significa reconhecer quem ele é e seu poder para fazer mais do que podemos pedir ou pensar. Ao invocar o nome do Senhor, você lhe rende o louvor que ele merece, reconhecendo-o em toda sua santidade, autoridade e glória. Ao agir assim, você se abre para o poder e a bênção que ele quer introduzir em sua vida.


    Louve a Deus todos os dias pelos diferentes meios com que provê suas necessidades e, como Isaque, declare-lhe fidelidade invocando seu nome.


    u


    Senhor, és o Deus do universo e o Senhor da minha vida. És santo e maravilhoso e te agradeço por tudo que fizeste por mim. És capaz de fazer muito mais do que posso pedir ou pensar, e clamo a para que satisfaças minhas necessidades.

  


  
    9 de janeiro


    Leia Gênesis 32.1 - 32 e reflita.


    Lutando em oração


    E Jacó ficou sozinho. Então veio um homem que se pôs a lutar com ele até o amanhecer. Quando o homem viu que não poderia dominá-lo, tocou na articulação da coxa de Jacó, de forma que lhe deslocou a coxa, enquanto lutavam. Então o homem disse: “Deixe-me ir, pois o dia já desponta”. Mas Jacó lhe respondeu: “Não te deixarei ir, a não ser que me abençoes”.


    Gênesis 32.24-26


    Muitas vezes, nossos períodos de oração mais se parecem com lutas que com diálogos, embora deles possam surgir transformações surpreendentes.


    Até esse encontro com Deus, a vida de Jacó se caracterizara por suas manipulações a fim de que ela “funcionasse” de acordo com seus desejos.


    Quando o estranho apareceu e lutou com Jacó, este vivia um momento de solidão e temor. Em breve reencontraria o irmão, Esaú, que tinha o direito de odiá-lo. Jacó desconhecia os planos do irmão. Durante a luta com Deus (Gn 32.30), Jacó disse o próprio nome — o equivalente a uma confissão, porque seu nome significava “usurpador”. A confissão levou à transformação. Jacó recebeu a bênção: um novo nome e um novo futuro. Ele também recebeu um ferimento — uma lembrança permanente do que acontecera.


    Se quiser experimentar a oração transformadora, seja sincera com Deus. Diga: “Senhor, tenho sido medrosa”. E então acrescente: “Ajuda-me a ir além do que sou para tornar-me quem tu me chamaste a ser”.


    Apesar do passado de Jacó, os planos de Deus prevaleceram. Não tema lutar em oração, pois Deus usará as medidas necessárias para executar os planos dele. Como Jacó, fique firme e não desista da bênção que a transformará para sempre.


    u


    Senhor, desejo te conhecer melhor, de modo que possa experimentar todas as tuas bênçãos. Não oro tanto quanto gostaria, e passo por momentos de dúvida, mas desejo confiar sempre em ti, porque sei que encontrarei transformação na tua presença.

  


  
    10 de janeiro


    Leia Gênesis 35.1 - 25 e reflita.


    O poder do louvor


    Venham! Vamos subir a Betel, onde farei um altar ao Deus que me ouviu no dia da minha angústia e que tem estado comigo por onde tenho andado.


    Gênesis 35.3


    Com que frequência você reserva tempo para relembrar o que Deus fez e para agradecer-lhe por isso? Estamos sempre tão ocupadas que aceitamos as bênçãos de Deus sem sequer notá-las em nosso dia-a-dia agitado. Prazos, encontros e compromissos familiares preenchem o tempo que temos para louvar a Deus. Em geral, só paramos para falar com ele quando precisamos de algo ou quando as circunstâncias nos fazem perceber nossa insuficiência.


    Nessa passagem, porém, Jacó reservou tempo para deter-se e construir um altar para o Senhor — não para pedir algo, mas para lembrar o que Deus fizera. Esse tipo de louvor tem poder. Quando louvamos a Deus, ele nos renova as forças e nos relembra quem ele é e o que deseja que façamos. Quando lembramos como Deus se mostrou fiel no passado, sentimo-nos confiantes para entregar-lhe o futuro. Olhar para trás e ver a mão do Senhor conduzir sua vida concede-lhe fé para acreditar que, mesmo diante do futuro incerto, você pode ter certeza de que ele não a abandonará.


    É muito importante reservar tempo para refletir sobre o que Deus tem feito e como tem sido fiel. Com isso, você não temerá o futuro, mas esperará por ele sabendo que Deus estará com você aonde quer que vá.


    u


    Deus todo-poderoso, eu te adoro por quem és. Agradeço por tudo que tens feito por mim. Deste-me força, poder, provisão e propósito. Sei que não preciso temer o futuro porque vejo como me abençoaste e me protegeste no passado. Oro para que me guies pelo caminho no qual devo andar.

  


  
    11 de janeiro


    Leia Gênesis 48.1 - 22 e reflita.


    Ore por seus filhos


    E abençoou a José, dizendo: “Que o Deus, a quem serviram meus pais Abraão e Isaque, o Deus que tem sido o meu pastor em toda a minha vida até o dia de hoje, o Anjo que me redimiu de todo o mal, abençoe estes meninos. Sejam eles chamados pelo meu nome e pelos nomes de meus pais Abraão e Isaque, e cresçam muito na terra”.


    Gênesis 48.15-16


    Se você tem filhos, Deus lhe deu autoridade para orar por seus eles. Você os conhece melhor que qualquer outra pessoa. Conhece suas esperanças, seus temores, suas preocupações, suas inseguranças, seus sonhos, seus talentos e suas habilidades.


    Deus lhe confiou não só o cuidado das necessidades de seus fi­lhos, como também lhe deu um meio de abençoá-los: a oração. A coisa mais importante que você pode fazer como mãe ou pai é orar diariamente para que a proteção, a orientação, a sabedoria e o amor divino sejam infundidos na vida deles. Embora você não possa estar a cada momento com eles, Deus pode.


    Ao interceder por seus filhos, peça que Deus lhes dê discernimento nas escolhas que tiverem de fazer. Ore para que o Senhor os proteja das armadilhas do inimigo e que rejeitem o mal. Ore para que gostem de aprender e descubram os dons e as habilidades que Deus lhes concedeu. Ore para que a vida deles traga glória a Deus e esperança e cura para os que os cercam.


    A oração é o melhor presente que você pode dar a seus filhos. Eles prosperarão sob os cuidados e o poder de pais que oram.


    u


    Pai, ensina-me a orar por meus filhos.


    Abençoa-os com o conhecimento de quem tu és e ajuda-os a viver de acordo com teus preceitos. Capacita todos eles a reconhecerem os dons e os talentos que lhes deste e a seguir a tua orientação à medida que os desenvolvem e os usam para tua glória.

  


  
    12 de janeiro


    Leia Êxodo 1.1 - 14; 2.23 - 25 e reflita.


    Clame a Deus


    Muito tempo depois, morreu o rei do Egito. Os israelitas gemiam e clamavam debaixo da escravidão; e o seu clamor subiu até Deus.


    Êxodo 2.23


    Alguma vez você se sentiu como os israelitas nessa passagem? É possível que tenha suportado um longo período de clamores por livramento. Pode estar agora mesmo em uma situação difícil, sem meios aparentes de saída. Quem sabe você ou alguém a quem ama esteja sofrendo, o que a leva a se perguntar se Deus pode ouvir seus pedidos de ajuda.


    Quando os israelitas clamaram, Deus não só os ouviu como fez muito além de apenas aliviá-los. Ele os livrou completamente. Mas as coisas aconteceram à maneira de Deus. A primeira tentativa de livrar o povo pareceu falhar, porque os egípcios acabaram dando a Israel mais trabalho. Mesmo quando Moisés e Arão realizaram milagres, o faraó endureceu o coração. As circunstâncias pareciam mais desesperadoras que nunca. Entretanto, é em meio a situações sombrias que Deus realiza sua maior obra. Embora os filhos de Israel permanecessem escravos quase quatrocentos anos, Deus os ouviu e olhou para eles.


    Ele fará o mesmo por você. Ao clamar a Deus, suas orações chegam ao coração dele. Lembre-se apenas de que a libertação pode ser um processo rápido ou gradativo, dependendo do que Deus queira ensinar-lhe.


    Seja paciente e continue a orar. Nunca deixe de crer que o Senhor é um Deus de milagres.


    u


    Senhor, clamo pedindo libertação de tudo que me impeça de ser aquilo que desejas. Liberta-me do que me separa de ti. Sei que, mesmo em meio a uma situação que parece desesperadora, podes realizar a obra mais maravilhosa. Obrigada porque és um Deus de milagres.

  


  
    13 de janeiro


    Leia Êxodo 8.8 - 11,28 - 29; 9.27 - 30; 10.16 - 19 e reflita.


    Ore em favor de outros


    O faraó mandou chamar Moisés e Arão imediatamente e disse-lhes: “Pequei contra o SENHOR, o seu Deus, e contra vocês! Agora perdoem ainda esta vez o meu pecado e orem ao SENHOR, o seu Deus, para que leve esta praga mortal para longe de mim”.


    Êxodo 10.16-17


    Você já tentou compartilhar sua fé com um amigo incrédulo e ele mostrou desinteresse ou franca hostilidade? As pessoas podem rejeitar sua preocupação com elas e ignorar a própria necessidade de um Salvador. No entanto, em momentos de crise, lhe permitirão orar por elas. Talvez até a procurem para pedir oração, sabendo que você tem uma “linha direta” com o céu.


    Orar torna-se algo difícil quando se trata daqueles que nos prejudicaram. No sermão do monte, Jesus instruiu seus seguidores a desconsiderar a sabedoria da época com relação aos inimigos e a praticar, em vez disso, o amor mediante a intercessão. “Vocês ouviram o que foi dito: ‘Ame o seu próximo e odeie o seu inimigo’. Mas eu lhes digo: Amem os seus inimigos e orem por aqueles que os perseguem” (Mt 5.43-44).


    O faraó colocou toda sua fé na habilidade dos sábios, feiticeiros e mágicos de usarem as artes secretas para realizar milagres. Mas, quando as pragas provaram ser “o dedo de Deus”, o faraó pediu ajuda a Moisés, o único homem que ele sabia ser realmente capaz de interceder.


    Pela observação de sua vida, os incrédulos deveriam poder dizer que você é uma pessoa de quem eles podem depender quando necessitam de oração junto àquele que pode de fato fazer diferença.


    u


    Deus, ajuda-me a aprender a orar com poder. Aumenta minha fé para esperar as respostas às minhas orações. Oro para que todos ao meu redor sejam capazes de reconhecer, por minha vida, que sou uma pessoa de grande fé e poder em oração, e que elas possam confiar no Deus a quem oro.

  


  
    14 de janeiro


    Leia Êxodo 14 e reflita.


    Pare de orar e siga avante


    Disse então o SENHOR a Moisés: “Por que você está clamando a mim? Diga aos israelitas que sigam avante”.


    Êxodo 14.15


    Várias passagens das Escrituras mencionam a importância de clamar ao Senhor na angústia. Em Lamentações 2.19, lemos: “Levante-se, gri­te no meio da noite [...] derrame o seu coração como água na pre­sença do SENHOR”. Chega um momento, no entanto, quando finda o tempo de clamar, e a instrução é agir.


    Foi o que Deus disse a Moisés. Os israelitas não precisavam se preocupar com os detalhes. Ele ajudaria seu povo obstruindo a visão dos egípcios. Iluminaria os israelitas. Faria o vento expor o fundo do mar. O povo já não precisava orar; precisava seguir avante.


    Talvez os israelitas pensassem: “Não pode ser! É perigoso demais! Como ter certeza de que conseguiremos? Vamos continuar orando”.


    A oração às vezes é desculpa para a inércia. A missionária Amy Carmichael escreveu alguns versos para ilustrar a importância de agir depois de termos orado sobre um assunto:


    Uma centopeia sentia-se feliz até que


    Certo dia um sapo, por brincadeira,


    Perguntou-lhe: “Diga-me, que perna vai depois de qual?”.


    Isso estressou-lhe de tal forma a mente


    Que, distraída, caiu em um fosso,


    Perguntando-se como correr.


    Quando ouvir Deus dizer que se mova em certa direção, faça-o! Se demorar, pode acabar “distraída em um fosso, perguntando-se como correr”. Quando o caminho for claro, lembre-se da instrução do Senhor para os israelitas: “Sigam avante!”.


    u


    Pai, ajuda-me a entender quando é o momento de agir. Ajuda-me a reconhecer as respostas às minhas orações. Dá-me o conhecimento da tua vontade, que me faz saber quando é hora de dar um passo de fé.

  


  
    15 de janeiro


    Leia Êxodo 16.1 - 4 e reflita.


    Deus testa nossa obediência


    Com isso os porei à prova para ver se seguem ou não as minhas instruções.


    Êxodo 16.4


    Meus filhos sempre determinaram a quantidade de regalias que desfrutavam, de acordo com a obediência às regras da casa. Se não obedeciam às regras, não concedíamos as recompensas correspondentes. Evidentemente a alimentação, as roupas, a educação, o abrigo e o amor eram nossa obrigação, independentemente de como se comportassem. No entanto, as bênçãos extras que eles expe­rimentavam além e acima das necessidades básicas dependiam da obediência.


    Acredito que Deus nos vê dessa mesma forma. Ele nos dá ordens específicas e nos testa para ver se as cumpriremos. Se não cumprimos, ele não nos priva do seu amor, da sua provisão e proteção. No entanto, deseja nos abençoar de muitas outras formas, mas não o faz até que nos submetamos totalmente à sua soberana vontade.


    Moisés disse aos israelitas: “Deus veio prová-los, para que o temor de Deus esteja em vocês e os livre de pecar” (Êx 20.20). O após­tolo Paulo disse: “O trabalho de cada um será provado pelo fogo, para que todos possam ver se ele conserva seu valor ou não, e o que verdadeiramente foi realizado” (1Co 3.13, NBV). Ninguém deseja ser submetido ao fogo para ser testado, mas podemos eliminar grande parte da nossa miséria respondendo rapidamente ao que Deus ordena que façamos.


    u


    Senhor, quero passar com sucesso por qualquer tempo de prova no qual tu me colocas, a fim de que eu seja refinada. Oro para que eu sempre tenha um coração disposto a aprender, que reconhece a tua mão em minha vida e que assimila tuas instruções. Estabelece em mim uma fé inabalável, a fim de que eu saiba que, quando ando contigo, o próprio fogo refinador proporciona a luz perfeita para o passo que tenho de dar.

  


  
    16 de janeiro


    Leia Êxodo 19.3 - 8 e reflita.


    Indo diretamente ao Senhor


    Moisés voltou, convocou as autoridades do povo e lhes expôs tudo o que o SENHOR havia-lhe mandado falar.


    Êxodo 19.7


    Intermediário é alguém que atua como agente entre duas partes: um mediador. Mediar em forma de intercessão era parte do papel de Moisés como líder. Deus especificou-lhe o que transmitir ao povo, e Moisés, por sua vez, levou a Deus a resposta do povo.


    Várias religiões ensinam que as pessoas só podem se aproximar de Deus por meio de um mediador. Isso também se aplicava aos israelitas do Antigo Testamento. Profetas como Elias e Eliseu foram escolhidos para falar em nome do Senhor. Os reis não iam à guerra sem consultar um profeta. Essa separação era simbolizada pelo gros­so véu que pendia diante do Lugar Santíssimo no tabernáculo (e mais tarde no templo) — uma barreira entre o Deus santo e os seres humanos pecadores que só o sumo sacerdote podia transpor.


    Com a crucificação, porém, tudo isso mudou. No momento da morte de Jesus, a cortina do templo rasgou-se (Mc 15.38), indi­cando que já não havia obstrução entre Deus e a humanidade. Quando entender essa verdade, ela mudará sua vida. Você não precisa de um intermediário humano para levar suas orações ao Pai celestial.


    Jesus é seu sumo sacerdote — o único mediador de que você precisa. “Pois há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens: o homem Cristo Jesus, o qual se entregou a si mesmo como resgate por todos” (1Tm 2.5-6).


    Não há nada de errado em pedir a outros que orem por você e com você, mas não hesite em levar suas preocupações diretamente a Deus. Ele está esperando!


    u


    Obrigada, Senhor, porque posso ir a ti com minhas orações. Obrigada, Jesus, porque, ao entregares tua vida por mim, o véu foi rasgado e, em teu nome, posso ir diretamente a Deus.

  


  
    17 de janeiro


    Leia Êxodo 23.20 - 30 e reflita.


    O poder do pouco a pouco


    Eu os expulsarei aos poucos, até que vocês sejam numerosos o suficiente para tomarem posse da terra.


    Êxodo 23.30


    Você já pediu a Deus que fizesse algo importante e sentiu-se desapontada diante da ação paulatina dele, quando você esperava tudo de uma só vez?


    Talvez você reconheça possuir um hábito não saudável. Já pediu a Deus que o eliminasse, mas desanima quando o progresso parece pouco significativo. Ou talvez, como os israelitas, se veja dian­te de ataques de adversários que parecem concentrar-se em sua destruição pessoal ou profissional. Por que Deus não nos concede vitória imediata ou aniquila os que tanto nos prejudicam?


    Não há respostas simples. Essa passagem, porém, oferece uma pista sobre a natureza da atividade de Deus: ele age de acordo com o próprio cronograma. A vontade divina é determinada pelo que é melhor para nós. As Escrituras dizem que “para o Senhor um dia é como mil anos, e mil anos como um dia. O Senhor não demora em cumprir a sua promessa, como julgam alguns. Ao contrário, ele é paciente com vocês” (2Pe 3.8-9). O Pai traba­lha para o nosso bem eterno, mas cumpre seu propósito a seu modo e em seu tempo.


    Anime-se quando suas orações revelam progresso, mesmo que pareça mínimo. Deus está operando em sua vida e na dos que a rodeiam. Não demorará muito para que importantes transformações ocorram.


    u


    Deus, ajuda-me a ter paciência para esperar em ti. Confesso que gostaria que todas as respostas surgissem agora, mas sei que o teu tempo é perfeito. Capacita-me a perceber cada passo de progresso.

  


  
    18 de janeiro


    Leia Êxodo 32.1 - 14 e reflita.


    O poder da intercessão


    E sucedeu que o SENHOR arrependeu-se do mal que ameaçara trazer sobre o povo.


    Êxodo 32.14


    A oração pode levar Deus a mudar de ideia? Ele estava zangado com a desobediência, a corrupção e a rebelião do povo, e por isso externou a Moisés sua intenção de destruí-los. Moisés, porém, suplicou-lhe que poupasse o povo que ele milagrosamente tirara do Egito. Êxodo 32.14 diz que o Senhor “arrependeu-se”, o que significa que decidiu não pôr em prática o que planejara. Moisés fez, de fato, Deus mudar de ideia?


    As Escrituras mencionam várias vezes o poder da intercessão: “A oração de um justo é poderosa e eficaz” (Tg 5.16). O poder não está em nós, é claro, nem na ordem ou frequência das palavras que pronunciamos. O poder vem apenas de Deus, daquele que nos ouve.


    A intercessão tem poder quando se baseia nas promessas de Deus. Você pode orar por outra pessoa, mas, se o pedido não estiver de acordo com essas promessas, a oração será ineficaz. Quando suas orações em favor de outros estiverem de acordo com a Palavra de Deus, ele responderá. Essa é outra boa razão para ler diariamente a Bíblia.


    Como fez Moisés, você pode citar a Palavra de Deus em suas orações, mencionando ao Senhor suas promessas. Você pode ficar “na brecha” diante de Deus (Ez 22.30) e interceder pela vida de outros e por seu país. A intercessão é um privilégio precioso. Quem sabe a diferença que suas orações podem fazer?


    u


    Senhor, ajuda-me a ter maior conhecimento de tua Palavra de modo que sempre ore de acordo com a tua vontade. Sei que o poder que tenho em oração é o teu poder trabalhando através de mim. Ajuda-me a fazer diferença na vida de minha família, de meus amigos e vizinhos, quando eu orar.

  


  
    19 de janeiro


    Leia Êxodo 33.12 - 17 e reflita.


    Prepare-se para a jornada no deserto


    Eu mesmo o acompanharei, e lhe darei descanso.


    Êxodo 33.14


    Quando Deus nos conduz a um lugar onde nunca estivemos, supomos que será melhor que o lugar onde nos encontramos. Em última análise, é verdade. Muitas vezes, porém, antes de chegarmos lá, temos de atravessar um deserto.


    Deus tem um propósito para o deserto, mas é difícil perceber qual é quando estamos lá. Pode ser assustador quando não sabemos o que esperar. O pensamento mais aterrador é imaginar que o deserto pode ser o nosso destino final. Mas felizmente não é. Embora passemos por vários desertos, eles são sempre passageiros, ainda que nos pareçam longos.


    O deserto é onde somos forçados a deixar para trás o que nos é familiar, o conforto, os sucessos do passado, as realizações e a velha bagagem de truques que sempre funcionaram. É ali que Deus preparará você para as coisas boas que está para fazer em sua vida. É ali que você será totalmente convencido de que não chegará a lugar algum e não realizará nada sem ele.


    O deserto é para onde Deus nos leva quando quer tirar o Egito do nosso coração. Ele deseja nos separar de tudo que cobiçamos, a fim de que desejemos apenas estar com ele. Deus quer erradicar o desejo de certos prazeres que nos acalentem. Isso não quer dizer que ele não deseja que tenhamos qualquer tipo de prazer ou de conforto. O que ele quer é que não sejamos dependentes desses confortos, mas dele.


    Quando Deus nos mostra uma nova direção, temos de deixar para trás o que conhecemos, abraçar o desconhecido e confiar que ele nos sustentará na jornada.


    u


    Senhor, se me chamares para o deserto, eu irei, porque tu estarás lá.


    Ajuda-me a não andar com medo ou dúvida. Perdoa-me quando murmuro. Capacita-me a ver todas as bênçãos que estão aqui. Confio que tua graça é suficiente para este dia e para cada dia que se seguirá.

  


  
    20 de janeiro


    Leia Levítico 1.1 - 13 e reflita.


    O preço do perdão


    E porá a mão sobre a cabeça do animal do holocausto para que seja aceito como propiciação em seu lugar.


    Levítico 1.4


    No sistema de sacrifícios do Antigo Testamento, o perdão exigia um preço.


    Hoje, entendemos o perdão ao olhar o sacrifício de Cristo. No Antigo Testamento, o povo esperava pela salvação de Cristo. Os sacrifícios e as ofertas prenunciavam a provisão que viria por meio de Jesus. Os sacrifícios constituíam símbolos — a vida de animais inocentes era oferecida como pagamento pelos pecados do povo. O animal não era simplesmente colocado na porta do tabernáculo. Levítico 1.4 diz que o adorador colocava a mão sobre a cabeça do animal que seria morto. Uma vez consumado o sacrifício, os sacerdotes cuidavam do restante. Não antes. A morte do animal simbolizava a punição pelo pecado e a necessidade de perdão do povo a fim de ter um relacionamento com Deus.


    Quando você se apresenta a Deus para confessar os pecados, sen­te que o preço pago por Jesus é real? É tão real quanto se pusesse a mão na cabeça dele enquanto ele carregava a cruz para o Gólgota? Hoje, o perdão pode parecer tão sanitizado como a carne que compramos no supermercado. É fácil esquecer que uma morte ocorreu para que pudéssemos ter a provisão.


    Tenha em mente que o preço para o seu perdão foi pago pelo sacrifício de Jesus. O antigo sistema sacrificial serve de lembrança de que o preço era a própria vida.


    u


    Senhor, ajuda-me a não me esquecer do preço que pagaste para que eu fosse perdoada. Não quero pensar que mereço o que tu fizeste, achando que não preciso fazer mais nenhum sacrifício. Agora, o sacrifício que quero fazer é o de ação de graças e louvor a ti pelo que fizeste para me libertar das consequências do meu pecado.

  


  
    21 de janeiro


    Leia Levítico 10.1 - 7 e reflita.


    Por que agimos desse modo?


    Nadabe e Abiú, filhos de Arão, pegaram cada um o seu incensário, nos quais acenderam fogo, acrescentaram incenso, e trouxeram fogo profano perante o SENHOR, sem que tivessem sido autorizados. Então saiu fogo da presença do SENHOR e os consumiu. Morreram perante o SENHOR.


    Levítico 10.1-2


    As coisas que você faz podem tornar-se rotineiras. Se realiza um ritual, mesmo que seja sagrado, é fácil esquecer-se de seu significado. Nadabe e Abiú foram exemplos característicos. Eles não levaram a sério algo que deveria ser santo e pagaram um alto preço por seu erro.


    Pela descrição de Levítico 10, sabemos que Nadabe e Abiú desconsideraram as instruções. Tal negligência não foi um sim­ples engano, mas um ato de desrespeito a Deus. A atitude deles parece imprópria quando lembramos que eles eram filhos de Arão, sobrinhos de Moisés. Eles presenciaram milagres, andaram no meio do mar Vermelho e comeram o maná. Seu pai se tornara o pri­meiro sumo sacerdote, e eles, como seus filhos, foram aceitos no sacerdócio.


    Êxodo 24.9-10 nos conta que Nadabe e Abiú estavam entre os 74 homens que subiram o monte com Moisés e viram a Deus. No entanto, quando chegou o momento de honrá-lo pela obediência, não julgaram importante fazer o que ele queria.


    Você já chegou a ser assim tão negligente? Ora tanto quanto Deus deseja? Tem reservado diariamente um tempo para meditar em sua Palavra? Se a resposta é não, peça a Deus que lhe renove o entusiasmo de passar tempo com ele. Restabeleça a paixão e o significado de estar na presença de Deus.


    u


    Pai santo, ajuda-me a nunca ser descuidada em relação aos teus caminhos ou à tua Palavra. Capacita-me a não permitir que qualquer coisa relacionada à minha adoração a ti torne-se sem vida ou se transforme num ritual sem profundidade. Mantém frescas e vivas em meu coração as disciplinas da oração, do louvor e da leitura da tua Palavra.

  


  
    22 de janeiro


    Leia Levítico 16.1 - 34 e reflita.


    O seu dia da expiação


    Porquanto nesse dia se fará propiciação por vocês, para purificá-los. Então, perante o SENHOR, vocês estarão puros de todos os seus pecados.


    Levítico 16.30


    O Dia da Expiação, Yom Kippur, era talvez o dia santo mais importante do ano para os israelitas. Era o dia em que o sumo sacerdote entrava na câmara mais interior do tabernáculo para oferecer sacrifício pelos pecados de toda a nação. O propósito desse sacrifício? A reconciliação de Deus com seu povo.


    O ritual descrito em Levítico 16 incluía o sacrifício de um boi e a aspersão de seu sangue sobre a relíquia mais sagrada de Israel: a arca da aliança. Incluía também a escolha de dois bodes. Um de­veria ser sacrificado, simbolizando o pagamento necessário pelo pecado. O outro, o bode expiatório, era libertado, simbolizando os pecados do povo sendo levados para o deserto.


    Por causa do sacrifício de Cristo por nossos pecados, todo dia é nosso dia da expiação. Diariamente aceitamos que sua morte pagou os pecados, que são levados para o deserto, onde nunca teremos de entrar.


    À luz dessa verdade, como você se aproxima de Deus em oração? Você se coloca diante do Senhor como alguém que ele valoriza e ama? Ou abaixa a cabeça como se ainda tivesse de obter a aceitação que já lhe foi concedida? Se você age com hesitação, reivindique hoje seu dia da expiação. Dirija-se a Deus com o coração aberto e agradeça por não haver nenhum obstáculo entre você e ele.


    u


    Obrigada, Jesus, por teres pagado o preço por meus pecados. Por meio daquilo que fizeste, fui reconciliada com Deus e jamais serei separada dele de novo. Ajuda-me a estender aos outros o amor e o perdão que me deste.

  


  
    23 de janeiro


    Leia Levítico 19.1 - 10 e reflita.


    Tornando-me santa


    Diga o seguinte a toda comunidade de Israel: Sejam santos porque eu, o SENHOR, o Deus de vocês, sou santo.


    Levítico 19.2


    O que lhe vem à mente quando você reflete sobre santidade? Pensa em alguém perfeito e intangível? Você se pergunta como pode ser santa?


    Em toda a história de Israel, a santidade foi crucial. Conforme era a santidade do povo, assim também era o estado da nação. A força espiritual e a força política pareciam andar de mãos dadas. Nos dias do rei Josafá, Judá venceu uma batalha porque o povo marchou cantando e louvando a Deus “pelo esplendor de sua san­tidade” (2Cr 20.1-27).


    Ao pensar em como ser santa como Deus, considere esta boa notícia: Deus quer compartilhar sua santidade. Ele não assume ares superiores, dizendo: “Seja santa imediatamente!”. Em vez disso, ele lhe oferece a própria santidade, pedindo-lhe que participe dela.


    No salmo 29, Davi nos encorajou a oferecer louvores a Deus pela força, glória e santidade do Senhor. Quanto mais elevarmos a cabeça e o coração para Deus em louvor, tanto mais ele se refletirá em nosso rosto e comportamento.


    Lembra-se de como o rosto de Moisés resplandecia após ter estado na presença de Deus (Êx 34.29-35)? Ao adorar a Deus, você entra em contato com a beleza de sua santidade, o que lhe permite tornar-se santa e íntegra.


    Por isso, seu tempo de oração não deve ficar espremido em meio ao corre-corre. Você precisa de tempo com Deus para envolver-se em sua presença, permitindo que ele a remodele. Cada vez que agir assim, você se tornará mais santa, mais semelhante a ele.


    u


    Querido Deus, eu te adoro por tua grandeza e bondade. Ajuda-me a revestir-me da beleza da tua santidade enquanto passo um tempo na tua presença. Capacita-me a me tornar mais semelhante a ti de modo que a tua santidade me complete.

  


  
    24 de janeiro


    Leia Levítico 23.1 - 36 e reflita.


    A celebração


    Diga o seguinte aos israelitas: Estas são as minhas festas, as festas fixas do SENHOR, que vocês proclamarão como reuniões sagradas.


    Levítico 23.2


    No Antigo Testamento, festas marcavam a mudança das estações, a che­gada da colheita, a tosquia das ovelhas e assim por diante. Para a nação israelita, esses dias de festa constituíam símbolos espirituais.


    A festa mais básica era o sábado, um dia separado para descansar, como Deus fizera na criação. Outra festa regular era a da lua nova, quando se comemorava a aliança de Deus com os ancestrais e a fidelidade dele.


    Vinham a seguir as festas anuais. A festa das trombetas comemorava a chegada do novo ano. A Páscoa comemorava a libertação da escravidão, no Egito. A festa das cabanas era um memorial da viagem para a terra prometida.


    Alguns de nossos feriados comemoram eventos espirituais, como Páscoa e Natal, em que costumamos nos reunir e recordar o que Deus fez em nós e entre nós.


    Podemos estabelecer nossos momentos de celebração. Parte das festas do Antigo Testamento incluía visitar velhos amigos e voltar a velhos lugares. Há pessoas com as quais você possa encontrar-se para encorajamento espiritual mútuo? Existe alguém que a tenha conduzido a Jesus ou que tenha causado um impacto em seu caminhar com Deus? Peça ao Senhor que lhe mostre como celebrar esses eventos especiais e demonstrar sua apreciação aos envolvidos. Orar por essas pessoas seria um meio excelente de celebrar. Enviar um bilhete de agradecimento também.


    u


    Querido Senhor, celebro o momento em que te conheci. Alegro-me pelas situações em que me curaste e me abençoaste. Regozijo-me diante das tuas respostas às minhas orações. Alegro-me pelas pessoas maravilhosas que colocaste em minha vida — especialmente aquelas que me levaram a ti e me ensinaram a viver de acordo com os teus caminhos.

  


  
    25 de janeiro


    Leia Números 5.5 - 10 e reflita.


    A importância da restituição


    Diga aos israelitas: Quando um homem ou uma mulher prejudicar outra pessoa e, portanto, ofender o SENHOR, será culpado. Confessará o pecado que cometeu, fará restituição total, acrescentará um quinto a esse valor e entregará tudo isso a quem ele prejudicou.


    Números 5.6-7


    A maioria de nós já sentiu a dor da injustiça. Os bens podem sofrer danos ou ser roubados. Podemos ter perdido, por descuido de alguém, uma pessoa que amamos. Em geral, nenhuma compensação pelo sofrimento é suficiente. Essa passagem, no entanto, mostra, como parte da lei de Deus, o conceito da restituição. “Restituir” significa prover compensação ou remuneração das perdas experimentadas por alguém oriundas de atos alheios. O texto bíblico deixa claro que não era suficiente dizer apenas “sinto muito, por favor, me desculpe”. Deus estabeleceu que o culpado tinha de devolver o que fora tomado e pagar juros pelo que fizera. Confessar implicava restituir.


    A justiça nem sempre é feita neste mundo imperfeito. Em geral, não está em nosso poder exigir e receber remuneração por danos causados por terceiros. Na vida futura vamos experimentar justiça perfeita. Nas palavras de Isaías: “Todos os vales serão levantados, todos os montes e colinas serão aplanados; os terrenos acidentados se tornarão planos; as escarpas serão niveladas” (Is 40.4).


    Até lá, precisamos estar certas de que não prejudicamos deli­bera­damente ninguém. Pergunte ao Senhor se precisa desculpar-se e res­taurar qualquer coisa em seu passado. A alegria e a liber­dade pro­duzidas pela consciência limpa a levarão a um novo nível de intimidade com Deus. Não adie mais; dê esse passo hoje.


    u


    Deus, peço que me mostres se feri alguém e, se o fiz, como posso acertar as coisas com aquela pessoa, de modo que tudo fique bem entre nós. Ajuda-me a pedir perdão. Quero ter a consciência sempre limpa, para que nada atrapalhe a proximidade que tenho contigo.

  


  
    26 de janeiro


    Leia Números 9.15 - 23 e reflita.


    Orientação para a jornada


    Sempre que a nuvem se levantava de cima da Tenda, os israelitas partiam; no lugar em que a nuvem descia, ali acampavam. [...] Conforme a ordem do SENHOR os israelitas partiam, e conforme a ordem do SENHOR, acampavam. Nesse meio tempo, cumpriam suas responsabilidades para com o SENHOR, de acordo com as suas ordens, anunciadas por Moisés.


    Números 9.17,23


    Lutamos ocasionalmente com o peso de tomar uma decisão importante. Seria maravilhoso se tivéssemos a manifestação contínua da presença de Deus, como a nuvem que ele forneceu a seus filhos no deserto?


    No entanto, apesar do lembrete visual constante, os israelitas conti­nuaram em sua luta para seguir e obedecer. Aprender a andar com Deus é um processo. No momento em que pensamos que calculamos tudo, Deus nos guia para um lugar novo, onde nossos velhos estratagemas não funcionam. Entramos em território desconhecido e somos logo lembradas de que, por conta própria, tropeçaremos. No entanto, quando pegamos a mão de Deus, andamos com confiança. Ele quer que superemos as limitações e a nós mesmas. Quer levar-nos a um lugar onde nunca estivemos e aonde não podemos chegar sem sua ajuda.


    Se neste momento você sente que não pode dar um passo sem a ajuda do Senhor, fique satisfeita. Se imaginar: “Fiz algo errado?”, a resposta mais provável é que tenha feito algo certo. Deus a colocou nesse caminho porque você está disposta a segui-lo. Ele deseja sua total atenção porque você é incapaz de caminhar sozinha. O cami­nho não é um castigo, mas um privilégio. Não é uma restrição, mas uma recompensa.


    u


    Senhor, guia-me na jornada pela vida. Ajuda-me a entender e a reconhecer a tua orientação em cada decisão que eu tomar. Sei que te seguir não significa que tudo será fácil. Ajuda-me a não perder a fé quando o caminho for difícil.

  


  
    27 de janeiro


    Leia Números 11.10 - 17 e reflita.


    Quando você se sente oprimida


    Eu descerei e falarei com você; e tirarei do Espírito que está sobre você e o porei sobre eles. Eles o ajudarão na árdua responsabilidade de conduzir o povo, de modo que você não tenha que assumir tudo sozinho.


    Números 11.17


    Alguém já lhe pediu para aceitar uma tarefa que você sabia ser grande ou difícil demais e que não envolvia nenhum tipo de recompensa tangível? Talvez um serviço voluntário na igreja ou em sua comunidade, ou talvez tenha precisado criar o filho de alguém.


    A tarefa, que pode ser opressiva, fica mais difícil quando aqueles a quem você está servindo parecem não apreciar seus esforços. Em troca do esforço, você recebe egoísmo, e seu zelo é recebido com protestos. Em momentos assim você pode sentir-se tentada a dizer ao Senhor o mesmo que Moisés: “Por que trouxeste este mal sobre o teu servo? [...] Não posso levar todo esse povo sozinho; essa responsabilidade é grande demais para mim” (Nm 11.11,14).


    Os israelitas estavam chafurdando na escuridão da amargura, lançando a culpa sobre Deus e seu líder escolhido. Em lugar de ver a mão de Deus agindo, eles culpavam Moisés e o Senhor por tudo que os decepcionava. Assim, o sofrimento deles prolongou-se.


    Há uma diferença crucial entre a queixa dos israelitas no deserto e os lamentos de Moisés. O povo reclamava entre si, mas Moisés levou os problemas para quem podia fazer algo: Deus.


    Como resultado, Deus prometeu enviar novos líderes que o ajudariam a carregar o fardo.


    Quando se sentir oprimida, não hesite em levar suas inquietações a Deus. Ele prometeu que você não teria de carregá-las sozinha.


    u


    Deus, entrego-te as áreas pesadas e desanimadoras da minha vida. Peço perdão pelas vezes em que tentei lidar com a situação com minhas próprias forças. Peço que tomes cada fardo e me capacites a vencer toda situação desafiadora.

  


  
    28 de janeiro


    Leia Números 12.13 e reflita.


    Ore por aqueles que a magoaram


    Então Moisés clamou ao SENHOR: “Ó Deus, por misericórdia, concede-lhe cura!”.


    Números 12.13


    As duas pessoas que o Senhor mostrara a Moisés para ajudá-lo eram sua irmã, Miriã, e seu irmão, Arão (Mq 6.4). Seria de esperar que fossem seus defensores, porém, esses dois familiares, que deveriam ser os mais leais, falavam contra ele.


    Amigos ou colegas podem magoar-nos, mas, quando a traição surge na própria família, a dor é profunda. Moisés, no entanto, não ficou remoendo a mágoa, mas orou pela irmã.


    Deus confrontou Miriã e Arão na Tenda do Encontro, mas foi sobre Miriã que o castigo caiu. Ela era a mais velha e Deus a considerou responsável pela divisão disseminada no acampamento. Como resultado, ela foi atacada de lepra, uma moléstia que a obrigaria a separar-se do resto do povo, talvez até o fim da vida. Arão ficou horrorizado ao testemunhar o resultado da desobediência e deslealdade deles e pediu a Moisés que os perdoasse.


    Moisés clamou imediatamente ao Senhor pela irmã: “Ó Deus, por misericórdia, concede-lhe cura!”. Embora ainda tivesse de enfrentar a consequência de ter desagradado ao Senhor, Miriã foi restaurada ao povo depois de sete dias. Deus respondeu à súplica de Moisés em favor daquela que o prejudicara.


    Se algum membro de sua família a magoou, peça a Deus para ajudá-la a perdoar. Ore por essa pessoa, porque a oração tem grande poder para restaurar relacionamentos familiares. Deus ainda considerará esse indivíduo responsável pelos pecados cometidos, mas perdoar e orar em favor dele tem o poder de libertar você de todo sofrimento e de toda amargura.


    u


    Senhor, limpa-me de qualquer amargura e ajuda-me a viver na liberdade de um coração perdoador. Não quero experimentar as consequências da falta de perdão.

  


  
    29 de janeiro


    Leia Números 14.19 - 23 e reflita.


    Luz suficiente para a etapa em que você está


    “Segundo a tua grande fidelidade, perdoa a iniquidade deste povo, como a este povo tens perdoado desde que saíram do Egito até agora”. O SENHOR respondeu: “Eu o perdoei, conforme você pediu”.


    Números 14.19-20


    A história dos israelitas no deserto foi marcada por períodos de obediência e alegria e tempos de desobediência e punição. Embora Deus realizasse diversos milagres para livrar seu povo do Egito, os israelitas persistiam em duvidar dele. O Senhor os levou então ao deserto e os testou.


    Um dos testes envolvia água, da qual Deus os privou por três dias. Eles só se queixaram. Deus queria que pedissem. Quando Moisés clamou, Deus disse que, se o povo lhe obedecesse, satisfaria suas necessidades. Eles obedeceram. Receberam água e ficaram satisfeitos. Até a crise seguinte.


    Os israelitas voltaram a se queixar. Dessa vez por falta de comida. Novamente Moisés orou, e Deus atendeu. Dessa vez, porém, ele só concedeu o necessário para cada dia. Deus queria que aprendessem a andar com luz suficiente apenas para a etapa em que se encontravam.


    Você sentiu alguma vez que alcançaria seu alvo sem ter de confiar em Deus a cada passo?


    Essa passagem ilustra que a capacidade de Deus para perdoar é ilimitada. Precisamos apenas confessar, e ele é fiel e justo para nos perdoar (1Jo 1.9). As consequências de nosso comportamento rebelde, porém, são inevitáveis. No caso dos israelitas, eles tiveram de morrer no deserto. Só Josué e Calebe veriam a terra prometida.


    Deus muitas vezes fornece luz suficiente apenas para a etapa em que estamos, mas temos de confiar nele e andar em obediência. Ele então iluminará a etapa seguinte.


    u


    Deus, busco em ti libertação e perdão, pedindo que supras minhas necessidades a cada dia. Ajuda-me a nunca duvidar de que sempre me darás a luz de que preciso para cada passo que eu der.

  


  
    30 de janeiro


    Leia Números 21.1 - 9 e reflita.


    O poder da fé


    O povo foi a Moisés e disse: “Pecamos quando falamos contra o SENHOR e contra você. Ore pedindo ao SENHOR que tire as serpentes do meio de nós”. E Moisés orou pelo povo. O SENHOR disse a Moisés: “Faça uma serpente e coloque-a no alto de um poste; quem for mordido e olhar para ela viverá”.


    Números 21.7-8


    Essa passagem conduz a um dos princípios mais fortes das Escrituras: o poder da oração é visto com mais clareza quando há fé.


    Por que Deus deu a Moisés a estranha ordem de fazer uma serpente de metal e colocá-la sobre uma haste? Deus ainda acrescentou uma promessa: quem fosse mordido por uma serpente verdadeira poderia olhar para a de bronze e viver.


    É claro que a serpente de metal não tinha poder, mas a obe­diência de Moisés à instrução incomum está registrada, assim como o resultado: todos que seguiram a ordem de Deus foram salvos. Embora o procedimento fosse simples, alguns, em sua obstinação, se recusaram a crer.


    O mesmo acontece hoje. Jesus morreu na cruz para salvar-nos. No entanto, milhões de pessoas estão vagando no deserto de seu pecado por se recusarem a levantar os olhos para a cruz. Recusam-se a crer que algo tão simples possa salvá-los.


    A serpente de bronze sobre a haste é uma representação de Jesus, que a ela se referiu ao conversar com Nicodemos: “Da mesma forma como Moisés levantou a serpente no deserto, assim também é necessário que o Filho do homem seja levantado, para que todo aquele que nele crer tenha a vida eterna” (Jo 3.14-15).


    Cristo é nosso mediador e pagou com a morte a pena pelo nosso pecado. Aqueles que olharem para Jesus como Salvador viverão eternamente com ele.


    u


    Senhor Jesus, olho para ti como meu Salvador e para aquilo que realizaste na cruz como a garantia da minha salvação. Obrigada porque pagaste o preço do meu pecado. Perdoa-me se, em algum momento, fui dominada pelo medo e pela dúvida.

  


  
    31 de janeiro


    Leia Deuteronômio 1.19 - 30 e reflita.


    Não tenha medo


    Vejam, o SENHOR, o seu Deus, põe diante de vocês esta terra. Entrem na terra e tomem posse dela, conforme o SENHOR, o Deus dos seus antepassados, lhes disse. Não tenham medo nem desanimem.


    Deuteronômio 1.21


    Muitos dos que ouviam essas palavras haviam passado quarenta anos no deserto. Seus pais se deixaram vencer pelo medo. Como castigo pela ostensiva falta de fé, Deus sentenciou aquela geração à morte: “[…] nenhum dos que viram a minha glória e os sinais miraculosos que realizei no Egito e no deserto, [...] nenhum deles chegará a ver a terra que prometi com juramento aos seus antepassados. Ninguém que me tratou com desprezo a verá” (Nm 14.22-23). A nação peregrinou até que todos os rebeldes morressem.


    Os filhos daquela geração se encontravam agora no mesmo local. Moisés recapitulou o que acontecera, falou-lhes sobre a rebelião de seus pais e sobre sua falta de fé. A nova geração precisava ouvir e compreender. Deus lhes afirmava o mesmo que dissera a seus pais: “Não tenham medo nem desanimem”.


    Caminhar num relacionamento íntimo com Deus pode ser comparado com entrar na própria terra prometida. Embora seja um lugar bom, também apresenta situações desconhecidas. Seguir Jesus não significa que a vida vai ser fácil. Você ainda terá de combater gigantes, reivindicar território e trabalhar. No entanto, Deus diz: “Não tenham medo nem desanimem”. A razão é esta: “O SENHOR, o seu Deus, é quem lutará por vocês” (Dt 3.22).


    Deus conhece o desconhecido. Conhece os gigantes. Tem o plano de batalha. Tudo que você precisa fazer é sempre contemplá-lo em oração e seguir suas instruções.


    u


    Obrigada, Senhor, por todas as coisas maravilhosas que fizeste, que fazes e que farás por mim. Afasta de mim o medo e o desânimo quando eu olhar para os desafios à minha frente. Obrigada porque vais adiante de mim.

  


  
    1o de fevereiro


    Leia Deuteronômio 4.1 - 14 e reflita.


    Deus está perto quando oramos


    Pois, que grande nação tem um Deus tão próximo como o SENHOR, o nosso Deus, sempre que o invocamos?


    Deuteronômio 4.7


    É confortador saber que, sempre que oramos ao nosso Deus, ele se acha presente entre nós. As verdades que Moisés ensinava aos israelitas ainda se aplicam aos cristãos de hoje. Nosso Deus está vivo, próximo de nós e nos responde. Ele está aqui para ouvir, trazer sabedoria e transformar situações desesperadoras. Ele nos protege e nos guia nos caminhos em que deseja que andemos.


    Moisés confirmou aos israelitas sua posição privilegiada como povo de Deus. Ele lembrou-lhes de que não eram como os estrangeiros, cujos deuses não lhes podiam responder. O seu Deus permaneceria com eles constantemente e ouviria as orações quando o chamassem.


    O que isso significa para nós? É um indício de que Deus não fica junto de nós a não ser que estejamos orando? Não. Ele está sempre conosco, assim como estava sempre com os israelitas. Entretanto, quando oramos, somos levadas a perceber melhor sua presença e a compreender mais claramente sua natureza. A oração nos lembra de quem somos em relação a ele. A oração nos permite ouvi-lo e ser transformadas por ele.


    Oramos a um Deus vivo, que responde, que nos ama e quer participar de nossa vida. Quando não oramos, perdemos os benefícios de um caminhar mais próximo dele. Achegue-se a Deus em oração neste momento e sinta a presença dele em você e a seu redor.


    u


    Senhor, eu te agradeço por estares perto de mim quando oro. Obrigada porque me ouves e me respondes. Agradeço porque, na tua presença, há transformação para minha alma e minha vida. Peço que me ajudes a orar mais a cada dia e que me dês uma fé crescente para acreditar na chegada das respostas.

  


  
    2 de fevereiro


    Leia Deuteronômio 5.28 - 31 e reflita.


    Passos de obediência


    O SENHOR ouviu quando vocês me falaram e me disse: “Ouvi o que este povo lhe disse, e eles têm razão em tudo o que disseram. Quem dera se eles tivessem sempre no coração esta disposição para temer-me e para obedecer a todos os meus mandamentos. Assim tudo iria bem com eles e com seus descendentes para sempre!”.


    Deuteronômio 5.28-29


    É importante perguntar a Deus com frequência qual é a vontade dele para sua vida. Se você não perguntar, não ficará sabendo. Simples assim. Deus pode pedir, por exemplo, que aceite determinado emprego, suspenda determinada atividade, participe de determinada igreja ou mudar seu jeito de fazer alguma coisa.


    Não importa o que Deus peça, lembre-se de que o objetivo dele é abençoá-la ainda mais. Se, contudo, você não estiver andando em obediência às instruções da Palavra de Deus, conforme ele espera de todos os seus filhos, é possível que você não ouça a direção dele. “Se alguém se recusa a ouvir a lei, até suas orações serão detestáveis” (Pv 28.9).


    É sempre bom pedir para Deus conduzi-la pelo caminho que ele traçou para você. Peça ao Senhor que lhe dê um coração obediente em todas as coisas e que lhe mostre as áreas em que você tem falhado nesse aspecto. Lembre-se de que o “SENHOR Deus é sol e escudo; o SENHOR concede favor e honra; não recusa nenhum bem aos que vivem com integridade” (Sl 84.11).


    u


    Deus bendito, se há passos de obediência que preciso dar, mas ainda não percebi, peço que abras meus olhos para a verdade e me ajudes a dar esses passos. Não quero limitar tuas bênçãos em minha vida por não estar andando em teus caminhos.

  


  
    3 de fevereiro


    Leia Deuteronômio 9.7 - 29 e reflita.


    Orações intercessórias


    Tive medo da ira e do furor do SENHOR, pois ele estava irado ao ponto de destruí-los, mas de novo o SENHOR me escutou. O SENHOR irou-se contra Arão a ponto de querer destruí-lo, mas naquela ocasião também orei por Arão.


    Deuteronômio 9.19-20


    Quando oramos em favor de outros, coisas surpreendentes podem acontecer. As Escrituras comprovam isso, como podemos ler nos versículos citados. Moisés relata à nova geração de israelitas a história registrada em Êxodo 32.


    Moisés estava com o Senhor, o Deus verdadeiro e fiel, para receber instruções e orientação para os israelitas. Ele permaneceu por longo período na montanha, de modo que os israelitas ficaram impacientes. Decidiram que precisavam de um ídolo, um bezerro de ouro para adorar, e Arão concordou com o plano. A ira de Deus, então, voltou-se contra o povo. Moisés, porém, intercedeu em seu favor — e de Arão, que sucumbira às exigências do povo, sendo, portanto, o principal responsável — para evitar que Deus os destruísse.


    Embora nossa intercessão por outros talvez seja bem menos dramática, a natureza extrema da situação mostra como as orações podem ser poderosas. Podemos orar por cura, encorajamento, orientação, salvação, proteção ou fortalecimento de outros. A reação do Senhor a Moisés revela que ele ouve as orações e as considera importantes. Nossas orações podem causar um impacto poderoso na vida daqueles que nos rodeiam. Reserve tempo para orar por aqueles que o Espírito puser em seu coração e veja o que Deus faz na vida deles.


    u


    Deus, ajuda-me a ser um dos teus fiéis e poderosos intercessores. Ajuda-me a não me concentrar em mim mesma e em minha situação a ponto de deixar de orar pelos outros. Mostra-me quem são as pessoas pelas quais preciso orar hoje e como devo orar por elas.
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